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PRINCIPAIS INSIGHTS  
 

• Os Países Baixos consolidam-se como um dos principais centros europeus de transporte e 

logística, sustentados por uma localização estratégica, elevada conetividade e uma rede 

multimodal altamente eficiente que integra portos, aeroportos, vias navegáveis interiores, 

ferrovias e rodovias.  

• O Porto de Roterdão é uma das principais portas de entrada para a Europa, com um tráfego de 

contentores estimado de 16,65 milhões de TEU (Twenty-foot Equivalent Unit) em 2025 

(Waredock, 2025), enquanto os setores rodoviário e fluvial continuam a assumir um papel 

determinante no escoamento de mercadorias para os restantes mercados da UE. Em 2024, o 

ecossistema mostrou sinais de recuperação e dinamismo, impulsionado pelos diferentes 

operadores logísticos, pelo crescimento do e-commerce e pela crescente procura por serviços 

de transporte eficientes e integrados. 

• De acordo com as estimativas realizadas pela Mordor Intelligence, o mercado de logística e 

transporte de mercadorias nos Países Baixos teria alcançado os 53,62 mil milhões de USD em 

2025, com crescimento previsto para 65,99 mil milhões de USD até 2030.  

• O setor enfrenta, contudo, transformações estruturais significativas. A transição tecnológica 

acelera a digitalização do transporte, com a Inteligência Artificial (IA), automação e sistemas de 

gestão a tornarem os processos mais previsíveis e eficientes.  

• A sustentabilidade torna-se central, com políticas ambientais mais exigentes a estimularem 

frotas de baixas emissões, soluções de distribuição urbana verde e uma maior utilização de 

modos de transporte menos poluentes, como vias navegáveis e ferrovia.  

• Em paralelo, desafios como a escassez de motoristas, constrangimentos de capacidade, 

volatilidade da procura e a instabilidade económica e geopolítica elevam a importância da 

resiliência e da flexibilidade da cadeia de abastecimento.  

• Estas dinâmicas reforçam também a necessidade de parcerias estratégicas e de maior 

colaboração entre empresas, operadores, municípios e autoridades, permitindo otimizar 

recursos, partilhar infraestruturas e criar sistemas de transporte mais robustos, sustentáveis e 

competitivos. 

• Para as empresas portuguesas, infraestruturas logísticas nos Países Baixos, como o Porto de 

Roterdão, constituem uma via estratégica para expandir as exportações, integrar projetos de 

energia e infraestruturas e oferecer soluções tecnológicas e sustentáveis que respondam às 

exigências de digitalização e sustentabilidade da logística neerlandesa. 

 

 

https://www.waredock.com/magazine/logistics-market-in-the-netherlands/
https://www.mordorintelligence.com/industry-reports/netherlands-freight-logistics-market-study?utm_source=chatgpt.com
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RECOMENDAÇÕES 

Abordagem ao Mercado 
 

• Para aceder ao mercado dos Países Baixos, é fundamental ter em conta as políticas de 

sustentabilidade e as exigentes regulamentações ambientais em vigor. 

• O estabelecimento de parcerias sólidas com empresas locais pode constituir uma estratégia 

determinante. Para além de demonstrar compromisso com a economia nacional, esta opção 

cria uma oportunidade valiosa de partilha de conhecimentos e de experiências. Ao mesmo 

tempo, a construção de uma rede de contactos local revela-se indispensável para compreender 

as particularidades do mercado e garantir uma integração harmoniosa nas práticas comerciais. 

• Apostar em soluções inovadoras que aumentem a eficiência e contribuam para a redução da 

pegada ambiental poderá ser um elemento diferenciador. 

• Priorizar plataformas logísticas (hubs) (Randstad, Brabante, Limburgo) e zonas com forte base 

de e-commerce (Tilburg–Waalwijk, Venlo, Oeste-Brabante) poderá ser também uma abordagem 

relevante para as empresas portuguesas. 

 

Abordagem ao Cliente 
 

• O perfil cultural dos neerlandeses caracteriza-se pelo pragmatismo, abertura de espírito, 

tolerância e elevado sentido de eficiência. Estas características refletem-se diretamente no 

contexto empresarial, onde se dá particular importância à transparência, objetividade e 

funcionalidade nas relações de negócios. 

• A lealdade assume um papel central nas interações comerciais nos Países Baixos. Uma vez 

estabelecido um acordo, é fundamental honrar a palavra dada e respeitar rigorosamente os 

prazos definidos. Qualquer incumprimento pode afetar seriamente a confiança, que é 

considerada um valor essencial. Acresce ainda que os neerlandeses valorizam o respeito pela 

privacidade, tanto a nível pessoal como profissional. 

• A preparação cuidada de reuniões é outro fator determinante. Deve ser incluída informação 

completa e detalhada sobre os produtos ou serviços em questão, bem como preços, 

quantidades, condições de pagamento e prazos de entrega.  

• O inglês é o idioma predominante em termos de comunicação nas transações comerciais. 
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Opções de Comunicação 
 

• A empresa deve dispor de uma presença online sólida, através de um website atrativo, em 

inglês. Esta página deve disponibilizar informação completa e clara sobre o portefólio de 

produtos ou serviços, acompanhada de imagens ilustrativas e, sempre que possível, de preços 

de referência (se aplicável). É igualmente importante incluir dados de contacto visíveis e 

acessíveis, de forma a facilitar o interesse e a interação por parte de potenciais clientes e 

parceiros. 

• É recomendado adotar uma estratégia de comunicação direta e transparente, em consonância 

com a cultura empresarial neerlandesa. Nos Países Baixos, até mesmo os acordos orais são 

entendidos como compromissos sérios e vinculativos. Por isso, é essencial que toda a 

comunicação reflita estes valores de clareza e responsabilidade. 

• A comunicação deve igualmente assentar em provas de valor objetivas. É aconselhável 

apresentar estudos de caso com métricas concretas (por exemplo, prazos de entrega cumpridos 

– On Time Delivery, redução de emissões ou custos por pedido), destacar certificações 

reconhecidas (ISO 9001, ISO 14001, GDP, TAPA), evidenciar integrações técnicas demonstráveis 

(EDI, API, WMS, TMS) ou casos de parceria com outras empresas neerlandesas ou internacionais. 

Estes elementos reforçam a credibilidade da empresa e demonstram capacidade de responder 

às exigências do mercado neerlandês com profissionalismo e eficiência. 

 

DIMENSÃO E COMPORTAMENTO DO MERCADO 
 

• A logística é a área responsável por planear, implementar e controlar o fluxo de bens, serviços e 

informações desde o ponto de origem até o ponto de consumo/consumidor final. Engloba 

atividades como transporte, armazenamento e distribuição, com o objetivo de atender às 

necessidades do cliente de forma eficiente e eficaz. Este estudo irá centrar-se na logística 

relacionada com o transporte e a distribuição de mercadorias nos Países Baixos.  

• Os Países Baixos são a sexta maior economia da Europa, com um PIB de 1,33 biliões de USD em 

2025 (World Bank, 2026 ). O setor dos serviços assume um peso dominante, representando 

https://www.bing.com/ck/a?!&&p=90111ae0b69f4ec22d601f0b73efc5c6abcf0367287077f11436da943e538ef4JmltdHM9MTc1NTU2MTYwMA&ptn=3&ver=2&hsh=4&fclid=14590cfc-a04f-61ca-17f0-186fa1e56044&u=a1aHR0cHM6Ly9tdW5kb2xvZ2lzdGljYS5jb20uYnIvZ2xvc3NhcmlvL28tcXVlLWUtbG9naXN0aWNhLWNvbW8tZnVuY2lvbmE&ntb=1
https://www.bing.com/ck/a?!&&p=90111ae0b69f4ec22d601f0b73efc5c6abcf0367287077f11436da943e538ef4JmltdHM9MTc1NTU2MTYwMA&ptn=3&ver=2&hsh=4&fclid=14590cfc-a04f-61ca-17f0-186fa1e56044&u=a1aHR0cHM6Ly9tdW5kb2xvZ2lzdGljYS5jb20uYnIvZ2xvc3NhcmlvL28tcXVlLWUtbG9naXN0aWNhLWNvbW8tZnVuY2lvbmE&ntb=1
https://www.bing.com/ck/a?!&&p=90111ae0b69f4ec22d601f0b73efc5c6abcf0367287077f11436da943e538ef4JmltdHM9MTc1NTU2MTYwMA&ptn=3&ver=2&hsh=4&fclid=14590cfc-a04f-61ca-17f0-186fa1e56044&u=a1aHR0cHM6Ly9tdW5kb2xvZ2lzdGljYS5jb20uYnIvZ2xvc3NhcmlvL28tcXVlLWUtbG9naXN0aWNhLWNvbW8tZnVuY2lvbmE&ntb=1
https://www.bing.com/ck/a?!&&p=90111ae0b69f4ec22d601f0b73efc5c6abcf0367287077f11436da943e538ef4JmltdHM9MTc1NTU2MTYwMA&ptn=3&ver=2&hsh=4&fclid=14590cfc-a04f-61ca-17f0-186fa1e56044&u=a1aHR0cHM6Ly9tdW5kb2xvZ2lzdGljYS5jb20uYnIvZ2xvc3NhcmlvL28tcXVlLWUtbG9naXN0aWNhLWNvbW8tZnVuY2lvbmE&ntb=1
https://data.worldbank.org/indicator/NY.GDP.MKTP.CD?end=2024&name_desc=false&start=2024&view=map&year=2025
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cerca de 70% do total, enquanto a logística e o transporte correspondem a aproximadamente 

4,5% do valor total do PIB. 

 

Distribuição dos setores por valor acrescentado no PIB (%), 2018-2024 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Statista 

 

Distribuição do PIB por setor de atividade em 2023 (%) 

Setores de Atividade % do PIB 

Manufatura 12,0 

Retalho e venda a grosso 13,2 

Construção 5,0 

Administração Pública e serviços governamentais 7,1 

Agricultura 1,9 

Educação 4,9 

Transporte e armazenamento 4,5 

Saúde e bem-estar 8,5 

Serviços financeiros 5,4 

Imobiliária 8,0 

Outros serviços 4,3 

Serviços comerciais especializados 9,4 

Energia e Água 3,7 

Informação e Comunicação 4,9 

Leasing e outros serviços comerciais 7,3 

 

Fonte: CBS 
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https://www.statista.com/statistics/276713/distribution-of-gross-domestic-product-gdp-across-economic-sectors-in-the-netherlands/
https://longreads.cbs.nl/dutch-trade-in-facts-and-figures-2025/
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Dados do Comércio Internacional 

• Em 2023, o valor total das importações de bens e serviços nos Países Baixos ascendeu aos 826 

mil milhões de euros, dos quais 591,8 correspondiam a bens e 234,1 a serviços (CBS, 2025). 

• Aproximadamente 47% do total de bens importados (276,7 mil milhões de euros) destinou-se 

à reexportação, uma tendência que tem vindo a crescer nos últimos anos. Já as importações 

para consumo interno direto atingiram 87,2 mil milhões de euros em 2023, enquanto as 

importações de bens intermédios representaram 227,9 mil milhões de euros em 2023, dos quais 

32% foram processados por empresas neerlandesas para abastecer o mercado interno e 68% 

foram exportados após processamento. 

• No que respeita à composição, o petróleo bruto e os produtos petrolíferos destacaram-se como 

a principal categoria de bens importados para reexportação, sendo também a mais relevante 

nas importações de bens intermédios. Cerca de 80% destes produtos acabaram por ser 

transformados em bens ou serviços destinados à exportação. Por sua vez, as importações de 

bens para consumo interno direto foram lideradas por veículos rodoviários e gás natural. 

• A maioria dos produtos comprados/importados para reexportação provém da Alemanha e da 

China, enquanto os produtos intermédios têm como principal país de origem a Alemanha, 

seguida dos Estados Unidos e da Bélgica. Já os bens destinados ao consumo interno chegam ao 

mercado, principalmente, oriundos da Alemanha e da Bélgica. 

• Do lado das exportações, os Países Baixos representaram 3,3% das exportações globais em 

2023, ocupando a posição de quarto maior exportador mundial de bens, atrás da China, dos 

EUA e da Alemanha (CBS, 2025). Nesse ano, 48,9% do total das exportações correspondiam a 

reexportações. Em 2022, este valor ascendeu aos 52,1%, tendo sido a primeira vez em que o 

valor das reexportações superou o das exportações de produção interna, o que prova que as 

empresas neerlandesas comercializaram mais do que produziram. Esta descida é parcialmente 

justificada pela redução dos preços das matérias-primas e dos combustíveis.  

• Quanto aos destinos, cerca de 54% das exportações de bens tiveram como destino os cinco 

principais parceiros comerciais dos Países Baixos: Alemanha, Bélgica, França, Reino Unido e 

Estados Unidos. As exportações para países vizinhos, como Alemanha (60%) e Bélgica (55%), 

consistiram maioritariamente em reexportações enquanto para os restantes parceiros, 

nomeadamente, Reino Unido (38%), Estados Unidos (30%) ou a China (16%), a proporção foi 

consideravelmente inferior. 

• De acordo com o INE, em 2024 os Países Baixos foram o 7.º destino das exportações 

portuguesas de bens, com uma quota de 3,7%, e ocuparam a 4.ª posição nas importações, com 

5,6% do total. Entre 2020 e 2024, as exportações portuguesas para este mercado registaram 

https://longreads.cbs.nl/dutch-trade-in-facts-and-figures-2025/
https://longreads.cbs.nl/dutch-trade-in-facts-and-figures-2025/
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uma média de crescimento anual de 10,3%, enquanto as importações aumentaram em média 

12,7% ao ano. A balança comercial de bens manteve-se desfavorável a Portugal, apresentando 

em 2024 um défice de 3.153 milhões de euros. 

• Na estrutura das exportações portuguesas para os Países Baixos, destacaram-se, em 2024, os 

seguintes grupos de produtos: Combustíveis minerais (17,1%), produtos agrícolas (10,7%), 

plásticos e borracha (8,0%), pastas celulósicas e papel (7,8%) e veículos e outro material de 

transporte (7,5%). 

• Quanto às importações portuguesas de origem neerlandesa em 2024, destacaram-se as 

máquinas e aparelhos (24,2%), seguidos dos produtos químicos (20,7%), produtos agrícolas 

(15,2%), veículos e outro material de transporte (6,4%) e instrumentos de ótica e precisão 

(6,3%). 

• Neste contexto, os Países Baixos desempenham um papel central no comércio internacional. O 

país funciona como uma verdadeira placa giratória do comércio europeu e um hub estratégico 

de distribuição para importações provenientes, sobretudo, da Ásia e dos Estados Unidos. 

 

Setor da Logística 

• O setor da logística é um dos pilares fundamentais da posição de destaque dos Países Baixos 

no contexto internacional. O país dispõe de um sistema logístico altamente desenvolvido, 

apoiado em infraestruturas modernas e numa excelente conetividade, que consolidam a sua 

relevância como porta de entrada e centro de redistribuição para a Europa. 

• De acordo com o Índice de Desempenho Logístico de 2023 (Logistics Performance Index - LPI), 

que avalia quantitativa e qualitativamente a eficiência dos países no comércio logístico, os Países 

Baixos ocupam a 3.ª posição mundial, a par de Dinamarca, Alemanha e Suíça, ficando apenas 

atrás de Singapura e Finlândia. 

• Para esta análise são tidas em consideração seis diferentes dimensões, nomeadamente: 

o Eficiência dos processos de despacho aduaneiro, considerando rapidez, simplicidade e 

previsibilidade das formalidades pelas autoridades fronteiriças e alfandegárias; 

o Qualidade das infraestruturas relacionadas com comércio e transportes (portos, ferrovia, 

rodovias e tecnologias de informação); 

o Facilidade em organizar envios a preços competitivos; 

o Competência e qualidade dos serviços de logística (operadores de transporte, transitários 

e despachantes aduaneiros); 

o Capacidade de rastreio e localização de remessas; 

https://lpi.worldbank.org/
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o Pontualidade das entregas, medida pela frequência com que as mercadorias chegam ao 

destino dentro do prazo esperado. 

• Entre estas dimensões, os Países Baixos destacam-se pela qualidade das infraestruturas, a 

competência e qualidade dos serviços logísticos e a capacidade de rastreio e localização, todas 

com uma pontuação de 4,2 em 5, evidenciando o elevado nível de eficiência do sistema logístico 

neerlandês. 

 

 

 

Índice de Desempenho Logístico 2023 

 

Fonte: The World Bank 
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https://lpi.worldbank.org/
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Evolução do ranking do Índice de Desempenho Logístico (2023/2018) 

2023 2018 
 

Country 
LPI 

Score 

LPI 
Grouped 

Rank 

Singapore 4.3 1 

Finland 4.2 2 

Denmark 4.1 3 

Germany 4.1 3 

Netherlands 4.1 3 

Switzerland 4.1 3 

Austria 4.0 7 

Belgium 4.0 7 

Canada 4.0 7 

Hong Kong 
SAR, China 

4.0 7 

Sweden 4.0 7 

United Arab 
Emirates 

4.0 7 

France 3.9 13 

Japan 3.9 13 

Spain 3.9 13 

Taiwan, 
China 

3.9 13 

 

Country LPI Score 
LPI 

Rank 

Germany 4.20 1 

Sweden 4.05 2 

Belgium 4.04 3 

Austria 4.03 4 

Japan 4.03 5 

Netherlands 4.02 6 

Singapore 4.00 7 

Denmark 3.99 8 

United 
Kingdom 

3.99 9 

Finland 3.97 10 

United Arab 
Emirates 

3.96 11 

Hong Kong 
SAR, China 

3.92 12 

 

Fonte: The World Bank 

 

• Analisando o Índice Global de Infraestrutura de 2024, desenvolvido pela empresa de estudos de 

mercado Ipsos, os Países Baixos ocupam a 3.ª posição mundial em termos de melhores 

infraestruturas, segundo a perceção nacional. Nesta classificação, o país iguala a Indonésia e 

fica apenas atrás de Singapura e da Índia. O índice avalia não só as diferentes infraestruturas de 

um país, incluindo aeroportos, estradas, caminhos-de-ferro e portos, como também a perceção 

da população sobre essas infraestruturas, bem como a eficiência e segurança dos sistemas 

existentes. 

• Dentro destas categorias, os Países Baixos destacam-se particularmente em: 

o Estradas, reconhecidas pela qualidade e manutenção; 

o Infraestruturas digitais, com conetividade e cobertura robustas; 

o Sistemas de proteção contra inundações, essenciais dada a vulnerabilidade do país a 

cheias; 

o Qualidade e tratamento da água, demonstrando elevados padrões de gestão e 

sustentabilidade. 

• Para além disso, o IMD World Competitiveness Ranking de 2026, que avalia, entre outros 

parâmetros, o estado das infraestruturas dos países, posiciona os Países Baixos como o 8.º país 

https://lpi.worldbank.org/
https://www.ipsos.com/sites/default/files/ct/news/documents/2024-11/ipsos-global-infrastucture-index-2024_0.pdf
https://www.imd.org/entity-profile/netherlands-wcr/#_factor_Infrastructure
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a nível mundial no conjunto das infraestruturas. Nesta análise, as infraestruturas tecnológicas 

destacam-se particularmente, subindo duas posições em 2026 e alcançando a 5.ª posição global, 

o que reflete a forte aposta neerlandesa na digitalização e inovação tecnológica como pilares da 

competitividade. 

 

Países Baixos: IMD World Competitiveness Ranking de 2026 – Dimensão Infraestruturas  

 

 

Fonte: IMD 

 

• No seu conjunto, estes indicadores evidenciam que os Países Baixos não só dispõem de 

infraestruturas físicas de elevada qualidade, mas também de sistemas tecnológicos e de 

gestão altamente eficientes, contribuindo para a atratividade do país como hub logístico e 

económico na Europa. No entanto, é importante também salientar que esta posição estratégica, 

confere à economia neerlandesa uma forte dependência do comércio internacional 

intraeuropeu, tornando-a sensível a ciclos industriais e a variações no consumo privado.  

• De acordo com as estimativas realizadas pela Mordor Intelligence, o mercado de logística e 

transporte de mercadorias nos Países Baixos teria alcançado os 53,62 mil milhões de USD em 

2025, com crescimento previsto para 65,99 mil milhões de USD até 2030.  

 

TRANSPORTE 
 

• Os Países Baixos estão dotados de uma infraestrutura logística altamente desenvolvida que 

facilita o fluxo eficiente de mercadorias. Em 2023, o transporte de bens foi predominantemente 

realizado por via marítima, tendo representado 71% do total em tonelada-quilómetro, seguido 

pelas rodovias (15,2%), vias navegáveis interiores (11,7%), ferroviário (1,8%) e aéreo (0,1%). 

https://www.imd.org/entity-profile/netherlands-wcr/#_factor_Infrastructure
https://www.mordorintelligence.com/industry-reports/netherlands-freight-logistics-market-study?utm_source=chatgpt.com
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Distribuição dos diferentes modos de transporte de mercadorias (em %) em cada país da 

União Europeia (2023) 
 

 

Fonte: Eurostat 
Nota: com base em toneladas-quilómetro; os países estão ordenados com base na quota do transporte marítimo. 

 

 

Transporte Marítimo 

 
• O transporte marítimo é o principal meio de transporte de mercadorias devido, em parte, à 

localização geográfica (no centro das grandes vias navegáveis europeias) e às excelentes 

infraestruturas do país. O Porto de Roterdão, que constitui o maior porto da Europa,  

movimentou, em 2023, mais de 159 milhões de toneladas de bens, o que equivale a 9,9% do 

total da União Europeia (Eurostat, 2023).  

 

 

 

 

 

 

 

https://ec.europa.eu/eurostat/statistics-explained/index.php?title=File:Modal_split_of_freight_transport,_2023_(%25,_based_on_tonne-kilometres).png
https://ec.europa.eu/eurostat/documents/15216629/21862451/KS-01-25-003-EN-N.pdf/0b4b896a-57a9-3348-06d0-319c667b6b08?version=3.0&t=1752741392463


Países Baixos - Logística 

12 
 

 

Principais portos marítimos da União Europeia em 2023 

 

Fonte: Eurostat 

 

Principais portos (marítimos e interiores) nos Países Baixos  

 

Fonte: Stead, D. & Meijers, E. (2015)  
Nota: portos assinalados com um ponto vermelho. 

https://ec.europa.eu/eurostat/documents/15216629/21862451/KS-01-25-003-EN-N.pdf/0b4b896a-57a9-3348-06d0-319c667b6b08?version=3.0&t=1752741392463
https://www.researchgate.net/figure/nland-ports-and-transhipment-terminals-in-the-Netherlands_fig3_283510964
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• Em 2024, os portos neerlandeses movimentaram cerca de 395 milhões de toneladas de 

mercadorias, o que representou uma diminuição de 1,3% face a 2023. No Porto de Roterdão, 

que movimenta 78% de todas as mercadorias, houve uma redução de 0,8% no volume de 

mercadorias transbordadas, sendo que o único aumento ocorreu nos portos do Mar do Norte 

(Vlissingen e Terneuzen). Esta redução deve-se particularmente à diminuição do transporte de 

carvão e gás natural, com o encerramento de várias centrais de carvão nos Países Baixos e na 

Alemanha. Adicionalmente, a instabilidade geopolítica e a desaceleração da economia mundial 

também afetaram o total da carga movimentada. 

 

Distribuição do fluxo de carga nos portos marítimos (entradas e saídas), por tipo de mercadoria, 
em 2023 e 2024 (em milhões de toneladas) 

 

 

Fonte: CBS 

• Relativamente ao tipo de carga movimentada, as cargas a granel (líquidos e secos) foram as 

principais cargas movimentadas nos portos neerlandeses, sendo que, dos bens a granel que 

chegam aos portos marítimos, destacam-se o petróleo e produtos petrolíferos, o gás natural, o 

carvão e outros minerais. No entanto, é ainda importante referir que se tem assistido a um 

aumento da carga contentorizada (containers), que aumentou 3,5% face a 2023, assim como o 

número de TEU que subiu 4,1%, em relação ao mesmo ano. Quase 30% das mercadorias 

transportadas em contentores vieram da China, evidenciando um aumento de 8,3% em relação 

ao ano anterior (CBS, 2025). 

 

https://www.cbs.nl/en-gb/news/2025/32/fewer-goods-handled-at-dutch-seaports-particularly-coal-and-natural-gas?utm_source=chatgpt.com
https://www.cbs.nl/en-gb/news/2025/32/fewer-goods-handled-at-dutch-seaports-particularly-coal-and-natural-gas?utm_source=chatgpt.com
https://www.cbs.nl/en-gb/news/2025/32/fewer-goods-handled-at-dutch-seaports-particularly-coal-and-natural-gas?utm_source=chatgpt.com
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Transporte Rodoviário 

 

• Os Países Baixos possuem uma rede rodoviária moderna e extensa, com cerca de 142.045 km 

de vias rodoviárias (World Data, 2023). De acordo com a Eurostat, na principal região do país, a 

Randstad, a densidade da rede de autoestradas atinge cerca de 132 km/1000 km², a segunda 

maior da UE, a seguir à Alemanha.  

• Em 2023, foram transportadas cerca de 194 milhões de toneladas de mercadorias nos Países 

Baixos, uma redução de cerca de 7,5% face ao ano anterior. Pouco mais de metade (53,1%) 

foram transportadas por empresas internacionais, um cenário que tem sido constante desde 

2020.  As empresas da Europa do Leste transportaram cerca de 56% do total do peso de 

mercadoria transportada por internacionais, sendo que 29,1% das empresas são de origem 

polaca (CBS, 2025). 

 

Evolução do peso das mercadorias transportadas para e dos Países Baixos 2007-2023  
(em milhões de toneladas) 

 

 

Fonte: CBS 

 

 

 

 

https://www.worlddata.info/europe/netherlands/transport.php?utm_source=chatgpt.com
https://www.cbs.nl/en-gb/news/2025/05/freight-transport-by-eastern-european-lorries-increased-sharply
https://www.cbs.nl/en-gb/news/2025/05/freight-transport-by-eastern-european-lorries-increased-sharply
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Evolução do peso do transporte para e dos Países Baixos por país 2007-2023 (em %) 

 

Fonte: CBS 

 

• Todavia, é importante referir que as infraestruturas rodoviárias do país, embora altamente 

desenvolvidas, são insuficientes para suportar toda a procura, o que causa congestionamentos 

nas estradas. Este problema acrescido à transição climática e energética levou o governo 

neerlandês a promover o transporte de mercadorias por navegação interior. 

 

Transporte por vias de navegação interiores 

 
• A par da Alemanha, os Países Baixos são o país com maior utilização das vias navegáveis 

interiores, sendo que os mesmos se estendem por 6.370 km por todo o território (Report 

Linker, 2023).  

• Em 2024, foram transportadas mais de 332 milhões de toneladas de mercadoria por vias de 

navegação interior, um aumento de 1,5% face ao ano anterior. As importações aumentaram 

5,5%, impulsionadas sobretudo por produtos petrolíferos refinados e químicos provenientes da 

Bélgica, enquanto o transporte interno cresceu 1,7% graças ao aumento da carga 

contentorizada. Em contraste, as exportações por via navegável recuaram devido à menor 

expedição de carvão para a Alemanha, embora o trânsito de mercadorias tenha registado um 

ligeiro acréscimo de 0,9%. 

https://www.cbs.nl/en-gb/news/2025/05/freight-transport-by-eastern-european-lorries-increased-sharply
https://www.reportlinker.com/dataset/40df2d12f4bd48f6a5a9ab241a5d48b829a46d4b?utm_source=chatgpt.com
https://www.reportlinker.com/dataset/40df2d12f4bd48f6a5a9ab241a5d48b829a46d4b?utm_source=chatgpt.com
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Evolução da mercadoria transportada por navio de vias navegáveis interiores 2012-2024  
(em milhões de toneladas) 

 

 

 

Fonte: CBS 

 

Mercadoria transportada por navios de vias navegáveis interiores em 2024  
(variação % em relação ao ano anterior) 

 

 

Fonte: CBS 

 

https://www.cbs.nl/en-gb/news/2025/20/more-goods-transported-over-inland-waterways-in-2024
https://www.cbs.nl/en-gb/news/2025/20/more-goods-transported-over-inland-waterways-in-2024
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• Tal como mencionado anteriormente, através de diferentes subsídios e programas de 

modernização e descarbonização das frotas (Modal Shift Subsidy, com novas candidaturas 

previstas para 1 de abril de 2026)1, o governo neerlandês tem promovido o transporte de 

mercadorias por navegação interior junto das empresas localizadas no país, principalmente 

através da utilização dos corredores Oeste Brabante, que liga os portos de Tilburg, Oosterhout 

e Moerdijk a Roterdão, e Centro Noroeste, que liga Amesterdão, Utreque e Roterdão. Esta 

estratégia permite não só reduzir o tráfego de mercadorias nas estradas, como também diminuir 

as emissões de CO₂ e o risco de acidentes rodoviários, dado que acidentes nas vias navegáveis 

são pouco frequentes.  

 

Transporte Ferroviário 

 
• As vias ferroviárias, apesar de altamente qualificadas a nível internacional e de possuírem uma 

elevada extensão e número de ligações como mostra a figura abaixo, não desempenham um 

papel muito proeminente no total das operações logísticas dos Países Baixos.  

 

Mapa das linhas ferroviárias nos Países Baixos 

 

 

Fonte: maps Netherlands 

 
1 Algumas das páginas Web estão disponíveis apenas em neerlandês, mas pode ser utilizado tradutor automático. 

https://business.gov.nl/subsidy/subsidy-modal-shift/?utm_source=chatgpt.com
https://www.rvo.nl/onderwerpen/green-deals
https://www.rvo.nl/onderwerpen/green-deals
https://modalshiftprogramma.nl/update-subsidieloket-modal-shift-programma
https://modalshiftprogramma.nl/update-subsidieloket-modal-shift-programma
https://maps-netherlands.com/maps-netherlands---holland-rails/netherlands-rail-map
https://maps-netherlands.com/maps-netherlands---holland-rails/netherlands-rail-map
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• Nos últimos anos, o volume de carga transportada por via ferroviária tem vindo a diminuir 

consecutivamente. Em 2024, atingiu 37,8 milhões de toneladas, menos 3,9% do que em 2023, 

sobretudo devido à redução do transporte de carvão para a Alemanha. Os contentores 

representaram quase metade do total transportado (18,4 milhões de toneladas), contendo 

principalmente componentes automóveis, produtos plásticos, máquinas, ferragens e vestuário 

provenientes dos portos marítimos. Entre os principais parceiros destacam-se a Alemanha 

(37,9%), seguida da Itália, Áustria, Polónia e Chéquia. 

 

Transporte Aéreo 

 

• Tal como o transporte ferroviário, o transporte aéreo representa uma fatia pouco significativa 

do total de carga movimentada. No terceiro trimestre de 2025, o volume de carga aérea 

diminuiu 7,3% face ao mesmo período do ano anterior, situando-se em 362 mil toneladas. A 

maior parte desta carga (97%) foi processada no Aeroporto de Schiphol (351 mil toneladas, 

menos 8,6% do que no ano anterior) enquanto o restante passou pelo Aeroporto de Maastricht-

Aachen. Os destinos asiáticos continuam a dominar, representando cerca de 58% do total, com 

destaque para a China e os Emirados Árabes Unidos (CBS, 2025). 

 

Transporte Multimodal/Intermodal 

 

• Uma grande parte do transporte realizado é multimodal ou intermodal, combinando 

diferentes modos, de forma a tirar partido das vantagens comparativas de cada um. Esta 

abordagem tem ganho destaque com o reforço das metas europeias de descarbonização, que 

preveem uma redução mínima de 55% das emissões líquidas de gases de efeito de estufa até 

2030 (face a 1990) e a neutralidade climática até 2050 (European Green Deal). Para atingir estes 

objetivos, a União Europeia promove a transferência de carga do transporte rodoviário para 

modos de menor emissão, como o ferroviário e o fluvial. 

• Paralelamente, observa-se uma tendência crescente de unitisation, ou seja, a padronização e 

consolidação de mercadorias em contentores ou outras unidades de carga, o que facilita a 

integração entre diferentes modos de transporte, reduz o nível de manuseamento, melhora a 

eficiência e diminui as emissões por tonelada-quilómetro. Este processo tem sido incentivado 

por programas nacionais e europeus que promovem o transporte intermodal e a digitalização 

das cadeias logísticas. Nos Países Baixos, a implementação de corredores fluviais estruturados, 

como o Centro-Noroeste e o Oeste-Brabante, reflete esta estratégia, permitindo otimizar o fluxo 

https://www.cbs.nl/en-gb/news/2025/45/over-22-million-air-passengers-in-q3-2025
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de mercadorias entre os principais portos e centros logísticos e contribuindo para uma cadeia 

de abastecimento mais sustentável. 

 

DISTRIBUIÇÃO 
 

• Após a entrada das mercadorias nos Países Baixos, estas seguem diferentes canais de 

distribuição de acordo com o destino final de cada produto. Podem ser expedidas diretamente 

para outros mercados internacionais ou ser processadas localmente e depois reexportadas, num 

modelo de consumo intermédio, que inclui atividades de montagem, embalagem ou 

transformação. Por último, podem ainda ser encaminhadas para o consumidor final dentro do 

próprio país, uma vertente cada vez mais relevante com o crescimento do comércio eletrónico 

e das entregas rápidas. 

• Das principais regiões logísticas do país destacam-se áreas como a região de Randstad 

(Amesterdão, Roterdão, Haia e Utreque), que congrega grandes centros de distribuição e 

e‑fulfillment, em parte, devido à forte proximidade ao Porto de Roterdão e ao Aeroporto de 

Schiphol.  A região do Porto de Roterdão (Rijnmond) funciona como um grande hub de 

importação e exportação, especializada em logística pesada, armazenagem a granel e transporte 

multimodal.  

• A região de Tilburg-Waalwijk, em Brabante-Norte, tem também vindo a destacar-se como um 

dos logistic hotspots do país, tendo obtido pela quinta vez o prémio de “Logistieke Hotspot” da 

revista neerlandesa Logistieke.nl. Esta região é reconhecida pela sua infraestrutura altamente 

desenvolvida, várias pontos de ligação diretos (marítimo, rodoviário e ferroviário), 

disponibilidade de mão de obra e cooperação com autoridades locais (Regioonline, 20242).  

• De forma geral, a província de Brabante tem-se tornado uma das principais regiões logísticas 

dos Países Baixos, devido a um conjunto de fatores, entre os quais, localização geográfica 

favorável, combinação completa de modalidades de transporte, disponibilidade de pessoal 

qualificado, boas infraestruturas e estreita cooperação entre empresários e entidades 

governamentais. Estes fatores incentivaram nos últimos anos várias empresas internacionais 

como a Bol.com, Lidl, Primark e DHL a escolher a região de Brabante como localização para os 

seus centros de distribuição europeus.  

• O estudo do mercado logístico da Knight Frank também aponta a cidade de Venlo, na região 

de Limburgo, como um dos pontos estratégicos do país devido à sua ligação direta à Alemanha 

e às suas excelentes infraestruturas multimodais. A região acolhe operadores de referência 

 
2 Página Web disponível apenas em neerlandês, mas pode ser utilizado tradutor automático. 

https://regioonline.nl/regio-tilburg/tilburg-waalwijk-vijfde-keer-logistieke-hotspot/
https://content.knightfrank.com/research/2975/documents/en/dutch-logistics-report-2025-12031.pdf#:~:text=Key%20locations%20such%20as%20Amsterdam%2F%20Schiphol%2C%20Rotterdam%2C%20Tilburg%2C,and%20proximity%20to%20major%20consumer%20and%20industrial%20markets.
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como DSV, Seacon Logistics e Rhenus Road, e tem registado um elevado dinamismo no 

investimento imobiliário empresarial, com várias transações acima de 40–100 milhões de euros 

em 2023 e 2024. 

• No entanto, em todas as regiões dos Países Baixos regista-se uma forte pressão no mercado 

imobiliário logístico, impulsionada pelo crescimento acelerado do e-commerce e pela escassez 

de terrenos adequados. Segundo a JLL, entre 2023 e 2024, houve uma take-up (ocupação de 

novos armazéns) de cerca de 2,7 milhões de m² por ano, com previsão de procura sólida e 

estável. Os preços de renda nas localizações mais procuradas (Utreque, Amesterdão e Roterdão) 

aumentaram para 80–90 euros/m², refletindo a escassez de espaço, um aumento significativo 

face aos 45 euros/m² de anos anteriores. 

• Como consequência, as áreas periféricas ganharam relevância, com novos desenvolvimentos 

logísticos em regiões como Flevoland, Maastricht, e cidades fora da Randstad, como Tilburg, 

Eindhoven e Breda. A província de Brabante-Norte representa cerca de 950.000 m² da take-up 

total, reforçando o seu peso no setor. 

• Um dos maiores desafios do mercado atual é a lentidão na construção de novos imóveis 

logísticos, causada por um conjunto de fatores como juros elevados, restrições técnicas/práticas 

(congestionamento da rede elétrica e regulamentação do nitrogénio) e ceticismo das 

autoridades locais sobre novos projetos.  

• O relatório da Cushman & Wakefield para 2025 confirma esta tendência e prevê que o volume 

de investimento no mercado imobiliário da indústria e logística irá aumentar cerca de 10 a 14% 

em 2025. O mercado favorecerá operadores e investidores que atuem de forma estratégica e 

flexível, aproveitando oportunidades de crescimento e a procura por logística próxima de portos 

e centros urbanos. Adicionalmente, o impacto de tarifas externas (como as dos EUA) poderá 

aumentar a necessidade de armazéns estratégicos próximos de mercados finais, reforçando a 

importância das principais regiões logísticas do país. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

https://warehouselogistiek.eu/en/general/the-new-normal-in-logistics-real-estate/?utm_source=chatgpt.com
https://assets.cushmanwakefield.com/-/media/cw/emea/netherlands/insights/2025/outlook_2025_provada_edition_english.pdf?rev=b8af96c04f9944ef9760b3415dc7fef5&utm_source=chatgpt.com
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Ranking dos principais hotspots logísticos nos Países Baixos em 2024 

 

Fonte: Logistiek.nl 

https://vmn-logistiek.imgix.net/uploads/2024/12/241111-logistiekehotspots-logistiek.pdf
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Stock de infraestruturas logísticas nos Países Baixos por m2 em 2021 

 

Fonte: Onstein, S., et al., 2021 

 

 

Instalações de triagem de encomendas e correio por m2 em 2021 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Onstein, S., et al., 2021 

 

https://www.researchgate.net/figure/Logistics-facility-locations-in-the-Netherlands-total-logistics-floorspace-m-2-per_fig4_352837325
https://www.researchgate.net/figure/Logistics-facility-locations-in-the-Netherlands-total-logistics-floorspace-m-2-per_fig4_352837325
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Infraestruturas nacionais de venda por grosso e a retalho de produtos alimentares por m2  
em 2021 

 

Fonte: Onstein, S., et al., 2021 

 

Infraestruturas nacionais de retalho e comércio eletrónico por m2 em 2021 

 

Fonte: Onstein, S., et al., 2021 

 

https://www.researchgate.net/figure/Logistics-facility-locations-in-the-Netherlands-total-logistics-floorspace-m-2-per_fig4_352837325
https://www.researchgate.net/figure/Logistics-facility-locations-in-the-Netherlands-total-logistics-floorspace-m-2-per_fig4_352837325


Países Baixos - Logística 

24 
 

Centros de distribuição de fabricantes por m2 em 2021 

 

Fonte: Onstein, S., et al., 2021 

 

 

Centros de distribuição de mercadorias a granel por m2 em 2021 

 

Fonte: Onstein, S., et al., 2021 

 

https://www.researchgate.net/figure/Logistics-facility-locations-in-the-Netherlands-total-logistics-floorspace-m-2-per_fig4_352837325
https://www.researchgate.net/figure/Logistics-facility-locations-in-the-Netherlands-total-logistics-floorspace-m-2-per_fig4_352837325
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PRINCIPAIS STAKEHOLDERS 
 

Empresas3 

 

Empresa mundial de logística, transporte e 
gestão da cadeia de abastecimento, com 
operações em transporte rodoviário, aéreo, 
marítimo. 

 

Empresa global de logística e transporte, 
especializada em freight forwarding, 
armazenamento e soluções integradas de 
cadeias de abastecimento. 

 

Empresa internacional de logística, 
transporte multimodal e soluções de cadeia 
de abastecimento, atuando em mercados 
globais. 

 

 

Empresa mundial de transporte e logística 
marítimos, terrestres e aéreos, líder em 
transporte e soluções de cadeia 
abastecimento.  

 

Operador de logística líder nos Países Baixos, 
especializado em entrega de encomendas, e-
commerce e soluções de last-mile delivery. 

 

Empresa de transporte internacional e 
logística, com foco em cargas de temperatura 
controlada e cross-border freight solutions. 

 

 

Empresa pública de transporte ferroviário, 
atuando em redes nacionais e internacionais 
e oferecendo serviços complementares de 
transporte e mobilidade sustentável. 

 

Empresa neerlandesa de transporte 
rodoviário e multimodal, especializada em 
distribuição industrial e soluções logísticas 
personalizadas. 

 

Empresa de transporte e logística, atuando 
em distribuição, transporte rodoviário e 
soluções logísticas para diversos setores 
industriais. 

  

 
3 Fonte: AICEP Países Baixos 
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Empresa de logística e transporte 
especializada em cadeias de abastecimento 
industriais, com foco em produtos químicos, 
farmacêuticos e alimentares. 

 

Empresa global de transporte e logística, 
oferecendo serviços 3PL, freight forwarding, 
e soluções integradas de cadeia de 
abastecimento. 

 

Empresa especializada em armazenamento e 
transporte de produtos alimentares, 
incluindo soluções de cadeia refrigerada e 
logística industrial. 

 

Empresa líder mundial em armazenamento 
de líquidos, produtos químicos e gás, 
fornecendo soluções logísticas industriais e 
segurança operacional. 

 

Empresa internacional de logística, 
especializada em transporte, 
armazenamento, freight forwarding e 
soluções de cadeia de abastecimento 
integradas. 

 

Principais portos e operadores portuários4 

 

 

Um dos maiores portos da Europa e principal 
hub logístico dos Países Baixos, especializado 
em transporte marítimo, armazenamento e 
distribuição de mercadorias, com soluções 
integradas de energia, indústria e logística 
sustentável. 

 

 

Porto multifuncional com forte enfoque na 
energia renovável, biocombustíveis e 
produtos a granel, oferecendo soluções 
logísticas eficientes e serviços de transporte 
marítimo e fluvial. 

 

 

Autoridade portuária que gere os portos de 
Delfzijl e Eemshaven, especializada em 
logística industrial, energia eólica offshore e 
desenvolvimento de zonas industriais 
sustentáveis. 

 

 
4 Fonte: AICEP Países Baixos 
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Autoridade portuária transfronteiriça que 
gere os portos de Vlissingen, Terneuzen e 
Ghent, especializada em logística multimodal, 
transporte marítimo e fluvial, produtos 
industriais e soluções sustentáveis de cadeia 
de abastecimento. 

 

Porto industrial estratégico entre Roterdão e 
Antuérpia, especializado em transporte 
intermodal, armazenamento e operações 
industriais de valor acrescentado. 

 

Operador global de terminais portuários, 
especializado em movimentação de 
contentores, soluções intermodais e 
otimização de cadeias logísticas 
internacionais. 

 

 

Empresa líder em movimentação de 
contentores no Porto de Roterdão, 
fornecendo serviços portuários eficientes e 
soluções logísticas avançadas. 

 

 

Grupo internacional de terminais portuários, 
presente nos principais portos neerlandeses, 
especializado em operações de contentores e 
gestão logística integrada. 

 

 

Associações Setoriais 

 

 

Maior associação empresarial neerlandesa do 
setor dos transportes e logística, 
representando empresas rodoviárias, 
transitários e prestadores de serviços 
logísticos. 

 

Instituto setorial responsável pela formação 
profissional, certificação e promoção da 
segurança e sustentabilidade no transporte e 
logística. 

 

 

Associação empresarial que apoia 
exportadores, importadores e operadores 
logísticos neerlandeses, promovendo o 
comércio internacional eficiente e cadeias de 
abastecimento sustentáveis. 

 

 

Confederação das organizações empresariais 
neerlandesas, que representa os interesses 
da indústria e do setor dos serviços junto do 
governo e das instituições europeias. 

https://www.tln.nl/
https://www.stl.nl/
https://www.evofenedex.nl/
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Programa nacional que reúne governo, 
empresas e centros de investigação para 
impulsionar a inovação, digitalização e 
sustentabilidade na logística neerlandesa. 

 

Plataforma público-privada dedicada à 
promoção dos Países Baixos como hub 
logístico europeu, apoiando a 
internacionalização e a atração de 
investimentos no setor. 

 

Entidades públicas 

 

 

Autoridade governamental responsável pela 
política de transportes, infraestruturas e 
gestão da água nos Países Baixos. 

 

 

Empresa pública que gere a infraestrutura 
ferroviária neerlandesa, garantindo 
segurança e eficiência no transporte 
ferroviário. 

 

Agência do governo que apoia empresas na 
inovação, sustentabilidade e 
internacionalização, incluindo logística e 
comércio. 

 

 

Universidades, centros de investigação e hubs de conhecimento 

 

 

Universidade de referência em engenharia e 
tecnologia, com forte foco em transporte, 
logística e inovação. 

 

Universidade líder nas áreas de economia, 
gestão e investigação aplicada, com 
programas em logística e cadeias de 
abastecimento. 

 

Universidade tecnológica especializada em 
engenharia e inovação industrial, incluindo 
mobilidade e sistemas inteligentes de 
transporte. 

 

Instituição de excelência em ciência aplicada 
e agronomia, com investigação em cadeias 
de abastecimento de alimentos e logística 
agroalimentar. 

 

Centro de investigação aplicada que 
desenvolve soluções inovadoras para 
transporte, logística e mobilidade. 
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Instituto de investigação marítima que 
desenvolve tecnologias e simulações para 
transporte naval e logística marítima. 

 

Plataforma de inovação para a otimização da 
logística portuária, conectando empresas, 
academia e autoridades portuárias. 

 

Aceleradora de startups focada em soluções 
inovadoras para portos, transporte e logística 
marítima. 

 

Centro de conhecimento e inovação em 
logística que promove projetos de 
investigação aplicada e desenvolvimento 
tecnológico para cadeias de abastecimento 
eficientes. 

 

 

COMUNICAÇÃO 

Feiras setoriais  
 

• Empack: feira dedicada ao setor do acondicionamento e embalamento nos Países Baixos. A 

próxima edição realizar-se-á entre os dias 14 a 16 de abril de 2026 em Gorinchem.  

• Europort: congresso internacional sobre transporte, com ênfase em gestão portuária e 

tecnologia marítima nos Países Baixos.  A próxima edição realizar-se-á entre os dias 2 e 5 de 

novembro de 2027 em Roterdão. 

• Marine Industry: congresso internacional sobre transporte e indústria marítima, especializado 

em soluções tecnológicas inovadoras. A próxima edição realizar-se-á entre os dias 2 e 4 de junho 

de 2026 em Gorinchem.  

• ICT & Logistiek: certame internacional dedicado ao setor logístico, especializado em Supply 

Chain, Last Mile e Warehouse Execution Systems. A próxima edição realizar-se-á entre os dias 3 

e 5 de novembro de 2026 em Utreque. 

• Breakbulk Europe: feira internacional dedicada ao setor da carga fracionada. A próxima edição 

realizar-se-á entre os dias 16 e 18 de junho de 2026 em Roterdão. 

 

Publicações setoriais 
 

• Transportation & Logistics International: revista online especializada no setor.  

• Logistics Management: revista especializada no setor.  

• Logistics Business: revista especializada no setor.  

• Logistics Magazine: revista britânica especializada no setor.  

https://www.empack.nl/
https://www.europort.nl/
https://www.maritime-industry.nl/
https://www.ict.eu/nl/evenementen/ict-logistiek-2025
https://europe.breakbulk.com/Home
http://www.tlimagazine.com/
https://www.logisticsmgmt.com/
https://www.logisticsbusiness.com/
https://logistics.org.uk/logistics-magazine-portal
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• Nieuwsblad Transport: revista neerlandesa especializada no setor.  

• Logistiek.nl5: portal online especializado no setor.  

• Supply chain magazine: publicação neerlandesa sobre logística e distribuição.  

• Cargo magazine: revista neerlandesa sobre o setor dos transportes. 

• World Cargo News: publicação neerlandesa sobre transporte e logística. 

 

 

PRINCIPAIS TENDÊNCIAS 
 

Entre as principais tendências apontadas para o setor destacam-se:  

1. Expansão do E-commerce: um estudo elaborado pelo Waredock refere que o e-commerce nos 

Países Baixos continua em forte expansão, com previsão de atingir cerca de 37,9 mil milhões de 

dólares em 2025. Este crescimento acelera a procura por centros de distribuição, entregas 

rápidas e soluções logísticas eficientes, ao mesmo tempo que impulsiona a adoção de 

tecnologias como WMS (Warehouse Management System) e Inteligência Artificial (IA) para gerir 

inventários, rotas e devoluções, tornando o setor cada vez mais ágil e orientado ao cliente. 

2. Transição tecnológica: a transição tecnológica no setor logístico neerlandês está a acelerar 

significativamente, com crescentes investimentos em IA, automação e digitalização. Segundo 

a Logistic Elephant6, as empresas utilizam IA para a previsão de procura, planeamento de rotas 

e gestão de inventário, bem como para automatizar processos administrativos e até veículos 

autónomos. Estes avanços são impulsionados pela necessidade de conter custos crescentes e 

congestionamento no transporte rodoviário, como destacado pela Logistiek.nl7, que aponta 

para o uso de IA e ferramentas digitais para conseguir uma maior eficiência operacional. Para 

além disso, de acordo com a Waredock, os operadores logísticos neerlandeses estão a adotar 

soluções como robótica, IoT e análise de dados para ganhar eficiência operacional, responder 

com mais rapidez às flutuações do mercado e fortalecer a sua competitividade internacional. 

3. Sustentabilidade: a sustentabilidade tornou-se uma prioridade central na logística dos Países 

Baixos, com empresas a investir em frotas de emissões zero, veículos elétricos e combustíveis 

alternativos, respondendo às zonas de baixas emissões e à crescente pressão regulatória. 

Paralelamente, modelos de economia circular e embalagens reutilizáveis ganham destaque, 

 
5 Página Web disponível apenas em neerlandês, mas pode ser utilizado tradutor automático. 
6 idem 
7 idem 

https://www.nt.nl/
https://www.logistiek.nl/
https://www.supplychainmagazine.nl/
http://cargomagazine.nl/
https://www.worldcargonews.com/?gdpr=accept
https://www.waredock.com/magazine/logistics-market-in-the-netherlands/
https://www.portugalexporta.pt/mercados-internacionais/nl/paises_baixos/ecommerce
https://www.portugalexporta.pt/mercados-internacionais/nl/paises_baixos/ecommerce
https://logisticelephant.nl/artikel/logistieke-trends-in-2025/?utm_source=chatgpt.com
https://www.logistiek.nl/204632/wegtransport-moet-slimmer-schakelen-in-dure-tijden?utm_source=chatgpt.com
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enquanto a transparência ambiental se reforça com o rastreio da pegada de carbono e a 

comunicação clara sobre o impacto ecológico das operações. 

4. Flexibilidade e resiliência na cadeia logística: a flexibilidade e a resiliência tornaram-se 

estratégias centrais para a logística neerlandesa, impulsionadas por custos crescentes e 

mercados instáveis. Segundo a Logistic Elephant, cadeias modulares, escaláveis e ágeis, são cada 

vez mais valorizadas para lidar com crises de matérias-primas, tensões geopolíticas e flutuações 

na procura. Uma análise do ABN AMRO8 destaca que, em vez de negociações pontuais, há uma 

aposta crescente na reorganização estrutural das cadeias de abastecimento com planeamento 

conjunto, partilha de conhecimento e investimento em tecnologia de forma a tornar os fluxos 

mais robustos e económicos. 

5. Parcerias estratégicas e colaboração: a partilha de capacidades, dados e infraestrutura tornou-

se um pilar essencial na logística neerlandesa, permitindo às empresas aumentar a eficiência e 

reduzir custos. Conforme destacado pela Logistic Elephant, operadores logísticos e clientes 

estão a trabalhar de forma mais integrada, criando cadeias de abastecimento mais ágeis e 

resilientes. A cooperação entre transportadores, 3PLs e clientes é cada vez mais necessária para 

responder a flutuações de procura e pressões de custos. 

6. Desafios ligados à infraestrutura e mão-de-obra: a disponibilidade limitada de terrenos, as 

restrições de ordenamento territorial e o congestionamento da rede elétrica afetam o 

desenvolvimento imobiliário logístico, intensificando a procura e o valor dos ativos de alta 

qualidade. Ao mesmo tempo, a falta de motoristas qualificados e de pessoal para armazéns 

pressiona os operadores a adotarem soluções digitais, automação e planeamento mais eficiente.  

 

CASO DE ESTUDO: O PORTO DE ROTERDÃO 
 

• O Porto de Roterdão é o maior da Europa e um dos mais importantes do mundo, funcionando 

como hub intercontinental e como porta de entrada para o coração da Europa. A sua localização 

no delta do Reno-Mosa-Escalda permite-lhe acesso privilegiado às redes fluviais e ferroviárias 

que ligam diretamente aos grandes centros industriais e de consumo do continente.  

• Segundo os dados divulgados pelo Porto de Roterdão, em 2024, o porto contribuiu com 3,2% 

para o PIB dos Países Baixos, tendo igualmente um elevado impacto na economia europeia 

devido à sua função de redistribuição, ao gerar valor através da reexportação de mercadorias. 

 
8 Página Web disponível apenas em neerlandês, mas pode ser utilizado tradutor automático. 

https://www.logistiek.nl/204632/wegtransport-moet-slimmer-schakelen-in-dure-tijden?utm_source=chatgpt.com
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• Criado no século XIII como porto de pesca, o Porto de Roterdão consolidou a sua relevância 

durante a expansão marítima neerlandesa e o comércio da Companhia das Índias. No século XIX, 

tornou-se um dos maiores portos industriais, beneficiando da industrialização europeia. Após os 

danos sofridos durante a Segunda Guerra Mundial, foi reconstruído e rapidamente expandido 

em direção ao mar. A construção do Europoort, nos anos 1960, respondeu às necessidades da 

crescente indústria petroquímica; nos anos 1970, várias zonas foram adaptadas à carga 

contentorizada e nas décadas seguintes, o porto expandiu-se para o Mar do Norte com os 

projetos Maasvlakte e Maasvlakte II, consolidando a sua posição como infraestrutura logística 

de escala global. Em 1962, Roterdão tornou-se o maior porto do mundo, posição que manteve 

até os anos 2000, quando foi ultrapassado pelos portos asiáticos. Atualmente, continua a ser o 

maior da Europa, detendo uma quota de 36,6% na faixa Hamburgo-Le Havre (2023). 

 

Distribuição espacial e acessibilidade do Porto de Roterdão em 2030 

 

Fonte: Port Technology 

 

 

 

 

 

https://www.porttechnology.org/wp-content/uploads/2019/05/PTI-13.pdf
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Evolução da quota de mercado Hamburgo – Le Havre 2020-2024 (3.º Trimestre de 2024) 

 

Fonte: Porto de Roterdão9 

 

• Nos últimos anos, o Porto de Roterdão tem revelado grande capacidade de adaptação num 

contexto internacional marcado pela volatilidade. De forma geral, o movimento de carga no 

Porto de Roterdão manteve-se globalmente estável entre 2020 e 2024, mas com transformações 

estruturais claras na composição dos fluxos. O declínio do dry bulk, especialmente do carvão, 

evidencia o impacto da transição energética europeia, enquanto o liquid bulk permanece 

robusto, com o gás natural a consolidar-se como alternativa estratégica na matriz energética 

pós-2022. O segmento de contentores regista a maior contração, tanto em toneladas como em 

TEU, refletindo a desaceleração do comércio global e as disrupções geopolíticas que afetaram 

as principais rotas. Em contraste, o breakbulk e o roll-on e o roll-off revelam resiliência, 

sustentados por cadeias industriais regionais. 

 

 

 

 

 

 

 

 
9 Página Web disponível apenas em neerlandês, mas pode ser utilizado tradutor automático. 

https://reporting.portofrotterdam.com/jaarverslag-2024/7-overige-informatie/73-kerncijfers
https://reporting.portofrotterdam.com/jaarverslag-2024/7-overige-informatie/73-kerncijfers
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Evolução da distribuição do transbordo de mercadorias no Porto de Roterdão, por tipo de carga 
entre 2020 e 2024 

 

 

Fonte: Porto de Roterdão10 

 

Evolução do fluxo de carga, por tipo de mercadorias 2020-2024 

 

Fonte: Porto de Roterdão11 

 
10 Página Web disponível apenas em neerlandês, mas pode ser utilizado tradutor automático. 
11 idem 

https://reporting.portofrotterdam.com/jaarverslag-2024/7-overige-informatie/73-kerncijfers
https://reporting.portofrotterdam.com/jaarverslag-2024/7-overige-informatie/73-kerncijfers
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• Do ponto de vista estratégico, o Porto de Roterdão deixou de ser visto apenas como um “grande 

porto” para se afirmar como “Global Hub” e “Europe’s Industrial Cluster”, visão que está 

refletida ao longo do plano Port Vision 2030. Esta mudança traduz-se em várias prioridades, 

nomeadamente:  

o a digitalização e automação dos processos logísticos, incluindo o conceito de 

synchromodality, que permite a integração eficiente dos diferentes modos de 

transporte;  

o a transição energética, com forte investimento em hidrogénio, amónia e 

biocombustíveis. Atualmente já operam no porto cinco fábricas de biocombustíveis e 

duas bioquímicas;  

o e a resiliência, não só em termos de fluxos comerciais, mas também na preparação para 

cenários de utilização militar ou de dupla finalidade das infraestruturas.  

• A estas prioridades soma-se a tendência crescente para o investimento privado, que desde 2008 

passou a superar largamente o investimento público, reforçando a capacidade de inovação e 

expansão. 

• A relevância do Porto de Roterdão vai muito além dos Países Baixos. Estudos da Universidade 

de Roterdão demonstram que uma hipotética interrupção da sua atividade teria efeitos 

devastadores em setores estratégicos, como a siderurgia alemã, e colocaria em causa cadeias 

de abastecimento críticas para toda a União Europeia. A sua função de redistribuição, aliada à 

capacidade logística e industrial, consolida-o como elemento sistémico da economia europeia e 

mundial. 

 

Oportunidades para a oferta portuguesa 

 

• Para Portugal, o Porto de Roterdão representa tanto uma porta de acesso privilegiada ao 

mercado europeu como um espaço de oportunidades em áreas emergentes.  

• No plano comercial, abre caminho ao reforço das exportações em contentor, nomeadamente 

nos setores agroalimentar e de produtos transformados.  

• No domínio energético e de infraestruturas, o segmento breakbulk oferece espaço para 

empresas portuguesas participarem em projetos de renováveis e construção ligados à transição 

energética.  

https://www.portofrotterdam.com/sites/default/files/2021-06/port%20vision.pdf
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• No campo da inovação, a aposta neerlandesa em digitalização e critérios ESG cria procura por 

soluções tecnológicas e sustentáveis aplicáveis a terminais e operadores logísticos, em que 

Portugal pode posicionar-se de forma competitiva. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



Países Baixos - Logística 

37 
 

ANÁLISE SWOT 

Pontos Fortes 
 

• Integração natural nas cadeias logísticas através do Porto de Roterdão, na medida em que 

Portugal já utiliza este porto como principal porta de entrada e saída para o mercado europeu, 

dotando as empresas portuguesas de um conhecimento operacional, relacional e comercial 

relevante sobre este hub e o seu ecossistema logístico 

• Competência consolidada na exportação de contentores, sendo que a oferta logística 

portuguesa está bem-adaptada à exportação em contentor 

• Know-how em operações breakbulk e project cargo. Portugal dispõe de operadores portuários, 

transitários e empresas de engenharia logística com experiência em carga fracionada, cargas de 

projeto e mercadorias de grandes dimensões, relevantes para projetos de energias renováveis 

e infraestruturas associados à transição energética nos Países Baixos 

• Capacidade tecnológica emergente na área de logística e sustentabilidade, com empresas 

portuguesas tecnológicas e de engenharia com competências em digitalização, automação, 

eficiência energética e soluções de sustentabilidade, com potencial de aplicação direta em 

terminais, operadores e cadeias logísticas neerlandesas 

 

 

Pontos Fracos 
 

• A forte dependência de Roterdão como gateway europeu limita o poder negocial das empresas 

portuguesas e aumenta a exposição a constrangimentos operacionais, regulamentares em 

matéria ambiental/urbana ou de capacidade no mercado neerlandês 

• As competências nacionais em áreas como breakbulk, logística energética ou soluções digitais 

nem sempre são claramente posicionadas ou reconhecidas como propostas de valor 

diferenciadas no mercado neerlandês 

• Comparativamente aos players neerlandeses, a oferta portuguesa, embora tecnicamente 

competente, apresenta menor integração vertical e goza de menor notoriedade internacional, 

o que pode dificultar o acesso a projetos de grande escala 
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Oportunidades 
 

• Transição verde: a política europeia de descarbonização cria espaço para soluções inovadoras 

como combustíveis alternativos, veículos elétricos, zonas de emissões zero (ZEZ) e investimentos 

em eficiência energética 

• Automação e logística data-driven: o avanço tecnológico, incluindo automação de armazéns, 

inteligência artificial e soluções data-driven, oferece oportunidades para aumentar a eficiência, 

reduzir custos e compensar a escassez de mão-de-obra 

• Crescimento de setores estratégicos: a procura logística está em expansão em certos segmentos 

como e-commerce, indústria farmacêutica e de saúde, tecnologia de ponta (high-tech) e 

produtos frescos, criando oportunidades para operadores especializados que consigam 

responder a exigências de rapidez, segurança e rastreabilidade 

• Reshoring e nearshoring: as tensões globais e a necessidade de resiliência levam muitas 

empresas a relocalizar parte da sua produção para a Europa, aumentando os fluxos logísticos 

regionais. Para além disso, a constituição de stocks estratégicos europeus também favorece a 

procura por soluções logísticas avançadas 

 

Ameaças 
 

• Volatilidade geopolítica e energética: conflitos, sanções e instabilidade geopolítica aumentam 

a incerteza e os custos energéticos, impactando diretamente a competitividade das operações 

logísticas 

• Consolidação entre gigantes logísticos: o crescimento e concentração de grandes operadores 

internacionais geram pressões competitivas em termos de escala e preços, podendo 

marginalizar operadores de menor dimensão 

• Regulamentação ambiental e urbana: a imposição crescente de normas ambientais e urbanas 

obriga a investimentos em adaptação, muitas vezes dispendiosos. Para operadores mais 

pequenos, estes custos adicionais podem representar uma barreira à continuidade no mercado 
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____________________________________ 

 

INFORMAÇÃO LEGAL: Este documento tem natureza meramente informativa e o seu conteúdo não 

pode ser invocado como fundamento de nenhuma reclamação ou recurso. A AICEP não assume a 

responsabilidade pela informação, opinião, ação ou decisão baseada neste documento, tendo 

realizado todos os esforços possíveis para assegurar a exatidão da informação contida nas suas 

páginas.     



 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 


